AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM NO ENSINO REMOTO
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RESUMO: O presente trabalho apresenta analiticamente as formas utilizadas pelos professores da Escola Estadual Manoel Lúcio de avaliar a aprendizagem dos alunos do 7º ano do ensino fundamental. Seu objetivo é expor os mecanismos usados para a criação dos exames avaliativos dessa turma e como aconteceu o processo de sua aplicação. A metodologia está centrada na coleta dessas informações que foi feita através do acompanhamento das aulas e também de entrevista com a preceptora da escola. Assim, foram apresentados dados coletados de maneira assistida e investigativa, trilhando por esse viés essa pesquisa se caracteriza como qualitativa descritiva. Os resultados mostraram que tanto a professora quanto os alunos apreciaram suas formas de refletir e aprender, para que fosse possível com as ferramentas que se tinha, mediar o conhecimento entre os envolvidos. Conclui-se, assim que a avaliação aplicada não foi diferente dessa forma de aula, precisou acontecer com as ferramentas similares, organizadas e mantidas por toda a equipe da escola.
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ABSTRACT: This work presents analytically the ways used by the teachers of the Escola Estadual Manoel Lúcio to assess the learning of students in the 7th grade of elementary school. Its objective is to expose the mechanisms used to create the assessment exams for this class and how the process of their application happened. The methodology is centered on the collection of this information, which was carried out through the monitoring of classes and also through interviews with the school's preceptor. Thus, data collected in an assisted and investigative way were presented, following this bias, this research is characterized as descriptive qualitative. The results showed that both the teacher and the students appreciated their ways of reflecting and learning, so that it was possible, with the tools they had, to mediate knowledge among those involved. It is concluded that, as the applied evaluation was not different from this form of class, it had to happen with similar tools, organized and maintained by the entire school team.
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INTRODUÇÃO

No contexto da pandemia em virtude da covid.19, o Brasil vem enfrentando desde março de 2020, situações nova e desafiadoras. Diante dos riscos de contágio, foi necessário o distanciamento social proposto pela Organização Mundial da Saúde (OMS). Em face do exposto, o sistema educacional brasileiro precisou passar por mudanças, adotando o ensino remoto para garantir o direito de todos os brasileiros a uma educação de qualidade. Sendo assim, tanto o ensino aprendizagem quanto a avaliação precisam ser repensados e adaptados à nova realidade escolar. 
	O presente estudo tem como foco principal analisar o processo de Avaliação no ensino-aprendizagem, buscando verificar os impactos e os métodos avaliativos adotados pela docente, nesse atual contexto em que o ensino remoto tornou-se a única alternativa eficaz não só no processo de ensino-aprendizagem, mas também na avaliação no âmbito da sala de aula. 
	Nesse sentido, discutir sobre a avaliação nesse período de isolamento social, justifica-se pelo fato de que, ela é uma das práticas muito importante nas escolas, para identificar os conhecimentos adquiridos pelos alunos durante o desenvolvimento do ensino-aprendizagem. Além disso, ela também é uma forma de reflexão que permite ao docente se autoavaliar e repensar suas práticas pedagógicas.
	Em conformidade com o tema e com o problema de pesquisa, estabelece-se o seguinte objetivo geral: conhecer os métodos avaliativos adotados nesse contexto de isolamento social. Com o propósito de alcançar esse objetivo foram traçadas metas específicas como: conceituar avaliação, analisar como se dá o processo avaliativo e destacar os métodos adotados nesse contexto de pandemia.

METODOLOGIA 

	Para entender como ocorre o processo de Avaliação no contexto pandêmico, foram observadas oito (08) aulas no ambiente virtual, em vista disso, o presente estudo consiste em uma pesquisa qualitativa de caráter descritiva.
A pesquisa descritiva é aquela que analisa, observa, registra e correlaciona aspectos (variáveis) que envolvem fatos ou fenômenos, sem manipulá-los. Os fenômenos humanos ou naturais são investigados sem a interferência do pesquisador que 'procura descobrir, com a precisão possível, a frequência com que um fenômeno ocorre, sua relação e conexão com o outro, sua natureza e características'. (CERVO; BERVIAN, 1983, p.55).
	Nesse sentido, os resultados da pesquisa são apresentados de forma qualitativa, tendo em vista a coleta de informações de fontes secundárias, incluindo a revisão bibliográfica, a fim de colher o referencial teórico necessário, utilizando livros, artigos, revistas e sites, que estão relacionados ao tema.
	O desenvolvimento desse estudo foi feito no ambiente virtual da escola Estadual Manoel Lúcio, situada na cidade de Arapiraca/Alagoas, na turma do 7º ano do ensino fundamental. Para as observações das aulas foram utilizados os aparelhos tecnológicos como computadores e celulares com acesso à Internet. Assim, para coletar as informações necessárias foram usadas as atividades dos alunos desenvolvidas pela plataforma Google Forms, disponibilizadas pela professora da turma.

O PROCESSO DE AVALIAÇÃO

	Avaliação Educacional é de suma importância para obter informações sobre os alunos ou investigar se houve aprendizado durante o processo de ensino. Por meio dela identifica-se os avanços e retrocessos no que diz respeito ao ensino aprendizagem. Avaliar sempre foi uma tarefa muito difícil e torna-se mais ainda no contexto atual de isolamento social em decorrência da Covid.19, mesmo sendo tão complexa ela é necessária para acompanhar o desenvolvimento não só dos alunos mas também do professor. Assim, o sistema educacional precisa passar por mudanças e tanto o ensino quanto a avaliação da aprendizagem devem ser repensados para poder se adaptarem à nova realidade escolar. Em consonância com o que foi exposto acima, Sant'Anna (1998. pp. 29-30) diz que:
Avaliar é um processo pelo qual se procura identificar, aferir, investigar e analisar as modificações do comportamento e rendimento do aluno, do educador, do sistema, confirmando se a construção do conhecimento se processou, seja este teórico (mental) ou prático.
	Desse modo, avaliar significa não só atribuir valor, mas também reconhecer, apreciar e refletir o desempenho e resultados obtidos de determinadas atividades realizadas pelos indivíduos. No sistema educacional, a avaliação é uma técnica de suma relevância e indispensável para que a escola possa identificar os conhecimentos que o aluno adquiriu durante todo o processo de ensino-aprendizagem. Sendo assim, avaliar é uma prática que ajuda a descobrir se o objetivo de ensino foi alcançado, além de constatar as dificuldades dos alunos e qual ponto deve ser melhorado.
	Segundo Libâneo, (1994, p.195) “a avaliação é uma tarefa complexa que não se resume à realização de provas e atribuições de notas”, mas a um processo contínuo de observação no qual o educador também está inserido. Diante dessa complexidade a avaliação se faz necessária, porém, precisa ser repensada de maneira constante, por isso, é importante considerar a realidade da comunidade escolar e refletir sobre o fazer pedagógico do professor. A avaliação deve ser aplicada de forma significativa para que o aluno e o professor sejam avaliados simultaneamente, desse modo, o ensino-aprendizagem vai fluir e resgatar o papel principal da escola, que é de acolher e formar cidadãos.
	É importante ressaltar que, avaliar requer planejamento, reflexões e além disso, ter finalidades e objetivos. Demo tem uma concepção semelhante a de Libâneo quando diz que:
Refletir é também avaliar, e avaliar é também planejar, estabelecer objetivos etc. Daí os critérios da avaliação, que condicionam seus resultados estejam sempre subordinados à finalidade e objetivos previamente estabelecidos para qualquer prática seja ela educativa, social, política ou outra. (DEMO, 1999, p. 1).
	Partindo dessa concepção, entende-se que a avaliação é um processo de reflexão contínua e vai muito além da aplicação de provas na qual o único objetivo é colocar o aluno em uma posição. Seguindo esse raciocínio, a avaliação é uma troca de experiências entre docentes e alunos, assim, o professor que antes de avaliar reflete suas práticas, olha para suas ações de forma crítica e examina seus resultados, constrói novos caminhos, novos conhecimentos e, sobretudo, alcança seus objetivos, que é o aprendizado dos alunos. Para Mizukami:
A verdadeira avaliação do processo consiste na auto- avaliação ou a avaliação mútua e permanente da prática educativa por professor e alunos, qualquer processo formal de nota e exame, deixa de ter sentido em tal concepção. No processo de avaliação proposto, tanto os alunos como os professores saberão quais suas dificuldades, quase seus progressos. (MIZUKAM, 1986, p.102).
	Desse modo, é possível perceber que a avaliação não ocorre apenas na forma de exames e notas a cada bimestre, mas de um processo ininterrupto e progressivo para que o professor possa refletir e fazer uma autoavaliação de suas práticas, buscando compreender as dificuldades dos alunos. Dessa forma, é relevante que os discentes sejam estimulados a refletirem também sobre seu aprendizado e assim, tanto os professores quanto os estudantes sabem quais são suas dificuldades e quais seus avanços.

AVALIAÇÃO NO CONTEXTO DE PANDEMIA

	No contexto atual as escolas passaram por mudanças por causa da pandemia e a avaliação educacional também precisou ser repensada. A escola adotou o ensino remoto como o único meio no contexto de isolamento, para facilitar o ensino aprendizagem e poder continuar com as suas atividades sem causar mais prejuízos aos alunos. A avaliação tradicional tornou-se quase impossível com as aulas remotas, o professor já não pode avaliar o aluno da mesma forma como se estivesse nas aulas presenciais. Contudo, a escola buscou modelos e métodos de avaliação, que mais se adequassem a essa situação onde a maioria dos alunos participam das aulas diretamente de suas casas através de um computador ou de um aparelho celular.
	Discentes e docentes precisaram fazer uso dessas ferramentas e ter acesso à internet para poderem participar das aulas, de modo que o uso das tecnologias tornou-se indispensável para o ensino aprendizagem. Durante o isolamento social em decorrência da pandemia, a escola proporcionou um ambiente virtual, ou seja, salas de aulas virtuais para cada professor em suas respectivas disciplinas, já que as instituições escolares não podiam parar totalmente. Apesar de todos os alunos estarem em um ambiente virtual, ao mesmo tempo eles estavam em suas casas, um ambiente complexo para o estudante aprender. O lar é completamente diferente e reflete no aprendizado escolar, cada um aprende a seu modo, desmotivados ou motivados, eles assistem às aulas sem organização e sem o planejamento desejado pela escola, o que resulta em um aprendizado não satisfatório, deixando lacunas inesperadas e muitas vezes irreparáveis.
	No atual contexto, o ensino remoto é uma medida emergencial adotada pelas escolas, para garantir que os alunos pudessem permanecer com seus estudos quando as aulas presenciais não podiam acontecer. Nesse tipo de ensino os professores buscam se assemelhar com os encontros presenciais através de uma plataforma virtual online, onde os docentes e alunos se encontram nos dias e horários marcados para suas aulas como acontecia presencialmente, mas quando esses encontros virtuais não são possíveis os professores utilizem outros meios como: vídeos, áudios e chats, para disponibilizar os conteúdos.
	Segundo Moran (2005), o professor além de ser um mediador ele é um facilitador do conhecimento, possibilitando que cada aluno aprenda de qualquer lugar. 
[...] Podemos aprender desde vários lugares, ao tempo, on-line e off-line, juntos e separados [...] como uma atividade individual, mas combinada com a possibilidade da comunicação instantânea, de criar grupos de aprendizagem, integrando a aprendizagem pessoal com a grupal (MORAN, 2005, p. 11).
	De encontro com o pensamento de Moran, o ensino aprendizagem é uma mera troca de informações entre professores e alunos, pode acontecer de diversos lugares e de várias formas, seja na sala de aula, no ambiente virtual online, ou off-line. Assim, os professores e alunos estando juntos ou separados a aprendizagem ocorre. Dessa maneira, é de fundamental importância ter a figura do professor como um mediador para facilitar que o conhecimento aconteça de qualquer lugar.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

	Diante disso, buscou-se mostrar as formas de avaliação dos alunos da Escola Estadual Manoel Lúcio da Silva, sob o cerne da situação pandêmica que aconteceu desde o início das aulas do ano de 2020, tendo em vista que se trata de uma situação de risco de contágio de um vírus, através principalmente do ar. Assim sendo, as aulas precisaram acontecer de forma remota, como já foi apontado, assim os professores e coordenadores da escola se mobilizaram para decidirem quais plataformas utilizar para ministrar, e também quais usar para avaliar a aprendizagem dos alunos. 
	A escola avaliada decidiu, através de um acordo, utilizar grupos no aplicativo whatsapp para manter contato constante com os alunos, e nestes grupos também estavam inseridos os respectivos pais. Por se tratar de uma turma de 7º ano, ainda com muitas crianças e muitas sem acesso a aparelhos celulares, essa decisão foi importantíssima, pois buscava fazer uma inclusão de fato.
	Ao precisarem se adaptar em questões docentes, nesse cenário de pandemia, os professores decidiram utilizar a plataforma Google meets para fazer as reuniões, nelas apresentavam através de imagem de vídeo e som o conteúdo para os alunos presentes, estes precisavam entrar na sala virtual em um horário pré-determinado pelos docentes das respectivas disciplinas com um link disponibilizado no grupo do whatsapp. Para entrarem nessas salas virtuais todos os envolvidos, professores e alunos, precisavam ter contas do google, assim, poderiam usar os mecanismos que a plataforma disponibiliza.
	Nas aulas presenciais, no período anterior a toda essa situação, os professores utilizavam recursos tecnológicos visuais e sonoros para diversificar a didática usada na aula, nesse contexto, as aulas em formato à distância seguiram com essa ideia, usar apresentação de slides, vídeos, documentários, entre outras ferramentas para a facilitação da aprendizagem dos alunos e, consequentemente, um bom rendimento nas avaliações. 
	Com isso, os professores, coordenadores e diretores optaram por avaliar os alunos de forma hegemônica, para que não houvesse desorganização e nem atraso no decorrer dos bimestres e do ano letivo. A partir desse consenso, é usada a plataforma Google forms, na qual se disponibiliza um questionário para os alunos preencherem, que fica disponível por tempo limitado para que se assemelhe as avaliações aplicadas nas salas de aula presenciais. Segundo Farias (2017, p. 1259).
O google apps for education é uma solução tecnológica desenvolvida para facilitar a vida de professores e alunos dentro e fora das salas de aula, a qualquer hora e a partir de qualquer dispositivo móvel conectado a internet. Essa plataforma engloba diversas ferramentas educacionais gratuitas, gmail ,google driver, documentos google, planilha google, apresentações google e google forms, para escolas e universidades com o objetivo de aperfeiçoar o ensino e envolver ainda mais os estudantes, principalmente, crianças e adolescentes.
	Assim, os professores constroem esses questionários baseados nos conteúdos que foram explicados para os alunos, e após marcarem um horário e dia para a aplicação desse exame, entram na plataforma e disponibilizam a avaliação. Os estudantes preenchem na mesma plataforma com suas respostas, e após escreverem os seus pareceres automaticamente concluem o exame na mesma página, sem precisarem enviar documentos através do e-mail/gmail individualmente.
	Dessa forma, os professores recebem em seus e-mails institucionais o percentual de acertos e erros de cada avaliação dos alunos, e com esses dados reúnem-se coordenação, direção e professores para realizarem cálculos e então atribuir notas, devendo registrá-las no sistema da escola após finalizar esse processo. No sistema estão elencadas não só as notas das avaliações, mas também as frequências da presença dos estudantes, notas de participação na aula, entre outras. Além disso, as notas obtidas nesses simulados são usadas de forma quantitativa em outras disciplinas, sendo evidente, assim, o fato de quão importante é para os alunos estarem atentos a essas avaliações. Ao pensar no conceito de aprendizagem, tem-se nas palavras de Giusta que:
O conceito de aprendizagem emergiu das investigações empiristas em Psicologia, ou seja, de investigações levadas a termo com base no pressuposto de que todo conhecimento provém da experiência. Isso significa afirmar o primado absoluto do objeto e considerar o sujeito como uma tábula rasa, uma cera mole, cujas impressões do mundo, formadas pelos órgãos dos sentidos, são associadas umas às outras, dando lugar ao conhecimento. O conhecimento é, portanto, uma cadeia de ideias atomisticamente formada a partir do registro dos fatos e se reduz a uma simples cópia do real(1985, p. 26).
A educação é um processo que leva até um fim, é do interesse do professor e de toda comunidade que os alunos não parem de se desenvolver e se mantenham em um ritmo acentuado de aprendizado, elevando cada vez mais seu conhecimento de mundo e de si. O discente deve ser formado para o mundo e para suprir as necessidades básicas esperadas pelo convívio social. 
Diante disso, surgem as formas de aplicar o conhecimento e as de avaliar cada etapa dele. No que concerne à avaliação, os principais tipos que existem são: diagnóstica, formativa e somativa. A diferença entre elas está na finalidade de aplicação de cada uma. Nisso surge o questionamento: Em um momento pandêmico qual o método utilizado para avaliar esses estudantes dentro de um sistema remoto, sem a possibilidade de qualquer interação física desses estudantes com o ambiente educacional?
	Como relatado neste estudo, houve uma adaptação voraz no contexto do ensino/aprendizagem nos diversos setores de ensino, essas mudanças impactaram significativamente no meio de compartilhamento do saber.
	As práticas necessitaram de adaptações bruscas, dentro do contexto apresentado foi notado que o método de avaliação diagnóstica foi bem explorado, ela consiste em montar um panorama de trabalho conforme as principais dificuldades apresentadas em uma avaliação meramente de identificação, sem somatório de notas. Nesse método, os alunos passam por avaliações do conhecimento que podem ser periódicas ou no final de cada conteúdo. Neste sentido, Luckesi ensina que: 
Para que a avaliação diagnóstica seja possível, é preciso compreendê-la e realizá-la comprometida com uma concepção pedagógica. No caso, consideramos que ela deve estar comprometida com uma proposta pedagógica histórico-crítica, uma vez que esta concepção está preocupada com a perspectiva de que o educando deverá apropriar-se criticamente de conhecimentos e habilidades necessárias à sua realização como sujeito crítico dentro desta sociedade que se caracteriza pelo modo capitalista de produção. A avaliação diagnóstica não se propõe e nem existe de uma forma solta e isolada. É condição de sua existência a articulação com uma concepção pedagógica progressista (LUCKESI, 2005, p.82).
	Ademais, com base na observação realizada durante o período letivo, notou-se que os métodos mais frequentes foram a avaliação diagnóstica e a somativa. Isto ocorreu devido à necessidade de utilização de recursos e a não disponibilidade deles por meio do Estado, os professores não podiam realizar avaliações mais aprofundadas com acompanhamento por encontro (avaliação formativa), então essas duas sobressaíram no contexto. 
	Adentra-se em um ensino básico na escola pública, onde a comunidade discente presente é em maioria de baixa renda, razão pela qual nem todos têm disponibilidade econômica para arcar com os custos de rede Wi-Fi e móvel. Além da falta de dispositivos para o acesso, muitos precisam utilizar o aparelho dos pais, portanto, os professores optaram por avaliações diagnósticas e somativas. Sobre essas últimas, sabe-se que elas buscam avaliar o conhecimento adquirido em determinado conteúdo. Nesse quesito, Wachowicz e Romanowski destacam que: 
A avaliação somativa manifesta-se nas propostas de abordagem tradicional, em que a condução do ensino está centrada no professor, baseia-se na verificação do desempenho dos alunos perante os objetivos de ensino estabelecidos no planejamento. Para examinar os resultados obtidos, são utilizados teste e provas, verificando quais objetivos foram atingidos considerando-se o padrão de aprendizagem desejável e, principalmente, fazendo o registro quantitativo do percentual deles. (WACHOWICZ; RAMANOWSKI, 2003, pp. 124-125).
	As práticas escolares eram utilizadas em conjunto, os professores faziam atividades diagnósticas e enviavam para os alunos por meio da plataforma do Google Classroom, após a devolutiva os docentes avaliavam o entendimento da turma e direcionavam seus esforços para trabalhar as lacunas encontradas e ao final dos conteúdos seguia-se com a avaliação somativa.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

	Por fim, com base na análise aqui exposta percebemos que a turma de 7º Ano pertencente ao ensino fundamental da Escola Estadual Manoel Lúcio teve um processo avaliativo respaldado na troca de materiais (envio e devolução) e aulas ao vivo assessorados pelos docentes da escola, na pesquisa em questão, pela professora responsável pela disciplina de Língua Portuguesa da referida instituição. 
	Os alunos acompanhados demonstraram ao final do período relevante nível de aprendizado, embora exista lacunas já presumidas devido à brusca transferência do ensino presencial para o remoto sem estrutura programada de funcionamento. 
	Os métodos para estabelecer a comunicação foram de forma improvisada e as turmas apresentaram dificuldades significativas devido ao momento vivenciado (pandemia do COVID-19) e os meios não planejados. Porém, a utilização dos métodos avaliativos observados resultaram em maior aproveitamento desses alunos que já estavam prejudicados com todo o cenário vivido.
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